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APRESENTAÇÃO

A obra “Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 6 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 25 capítulos, o volume II aborda, dentre outros assuntos, a Enfermagem como 
atuante na assistência à saúde da mulher com pesquisas no âmbito da ginecologia 
e obstetrícia, além da saúde inerente ao público de Lésbicas, Gays, Bissexuais, 
Travestis e Transexuais (LGBT), trazendo abordagens específicas e voltadas para 
cada público de uma forma especial.

Colaborando com as mais diversas transformações no contexto da saúde, o 
volume II é dedicado ao público de pais e mães, com estudos que abordam aspectos 
sobre o processo de paternidade e maternidade, além de publicações que envolvem 
a saúde da mulher, incluindo a atuação da enfermagem em ginecologia e obstetrícia, 
na vertente materno-infantil, e pesquisas voltadas à violência contra a mulher, 
abortamento, planejamento familiar, gravidez na adolescência, dentre outros. Além 
disso, as publicações também oferecem suporte com evidências relacionadas à 
saúde do público LGBT. 

Esse olhar diferenciado promove o conhecimento, facilitando a atuação do 
profissional diante das especificidades inerentes a cada público. Sendo assim, a 
prestação dos serviços ocorre de forma mais eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios. Portanto, esperamos que este livro possa fornecer subsídios 
para uma atuação qualificada, humanizada e com um olhar especial no que diz 
respeito à saúde dos mais diversos públicos, buscando cada vez mais a excelência 
no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas promotoras da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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EXTENDED MATERNITY: GRANDPARENT’S EXPERIENCES IN THE NEONATAL 

INTENSIVE CARE UNIT

ABSTRACT: This study aimed to describe the experiences of grandparents in a 
Neonatal Intensive Care Unit (NICU) from the perspective of extended maternity. This 
is a descriptive exploratory study of a qualitative nature, carried out in the NICU of a 
highly complex public maternity hospital, a reference in obstetric and neonatal care 
in the city of Fortaleza-Ceará. A semi-structured interview was applied. For a better 
understanding of the results, two subthemes were created: grandparents and extended 
motherhood: perception of care with their grandchildren in the NICU; The grandparents 
/ nursing team relationship in the NICU. It is concluded that it is important to the 
relationship grandparents / newborn / nursing staff, and how much grandparents feel, 
interested and concerned to know about their grandchildren in the NICU environment.
KEYWORDS: Grandparents. Extended maternity. Newborn. Nursing. Intensive Care 
Units, Neonatal.

1 |  INTRODUÇÃO

A chegada de uma criança ao mundo sempre representa um sentimento de 
grande expectativa para a mulher e sua família. Porém, existem situações que 
podem levar o recém-nascido (RN) a ter um comprometimento maior em sua saúde, 
que acaba por ter que depender de cuidados especializados e serem imediatamente 
após o parto encaminhados para uma Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN). 

Quando esse momento acontece às pessoas que fazem parte da relação 
com aquele RN, ou seja, a sua família, passam a experimentar sentimentos 
como sofrimento, ansiedade e estresse emocional (GIMÉNEZ; SÁNCHEZ, 2015; 
FINLAYSON et al., 2014; SANTOS et al., 2013).

A UTIN se caracteriza por ser um ambiente de alta complexidade tecnológica, 
com recursos além de tecnológicos, humanos, que possibilitam dessa maneira 
a sobrevivência do RN clinicamente grave e é exatamente a hospitalização que 
expõe a família a vulnerabilidade emocional quando percebem que a vida daquele 
ser pequeno e frágil depende de cuidados intensivos e associa também o ambiente 
a possibilidade de morte da criança (CARTAXO et al., 2014; SANTOS et al., 2012).

A atenção humanizada envolve dentro do contexto da UTIN o desenvolvimento 
e estímulo a maternagem, que tem como preceitos o conjunto de cuidados realizados 
pela mãe ao RN visando atender às suas necessidades, que não envolve somente 
o ato de segurar o bebê, mas também o suporte emocional e físico. Esse processo 
envolve a compressão das necessidades da criança para que se estabeleça uma 
rotina contínua para a construção do vínculo entre mãe/família/bebê (MOREIRA; 
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LOPES; CARALHO, 2004).  
Consoante os autores supracitados, a maternagem torna-se ampliada quando 

esta é estendida para os familiares que estão envolvidos no cuidado, como o pai e 
as avós, e a prática do cuidar no ambiente neonatal envolve também a família e a 
compreensão de que ela ajudará o RN a ter um desenvolvimento saudável.  

Um estudo evidenciou que existem forças negativas ou positivas que 
impulsionam a maternagem na UTIN, dentre elas a equipe de saúde, o apoio 
emocional, a comunicação efetiva, a inclusão da família no cuidado que é prestado 
ao RN, o trabalho em equipe, o desejo de aprender e de vencer (SANTOS et al., 
2017). Além da presença da mãe no cuidado, torna-se importante a presença da 
avó que é uma figura importante no suporte emocional, no apoio, no carinho e no 
afeto demonstrado tanto para os filhos como para os netos (DEUS; DIAS, 2016).

Sabendo da importância da família para a recuperação do RN internado em 
UTIN, levantou-se o seguinte questionamento: como as avós vivenciam/enxergam 
o cuidado prestado ao RN em terapia intensiva? Este estudo possibilitou observar a 
importância do profissional em embasar a sua prática nos conhecimentos científicos, 
de forma a desenvolver maneiras de cuidar adequadas para as necessidades de 
quem precisa ser cuidado. 

Diante das considerações o objetivo do estudo foi descrever as vivências de 
avós em UTIN a partir da perspectiva da maternagem ampliada.

2 |  METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo do tipo exploratório-descritivo, de natureza qualitativa, 
realizado na UTIN de uma maternidade pública de alta complexidade, referência 
em atendimento obstétrico e neonatal na cidade de Fortaleza, Ceará, Brasil. A 
Unidade dispõe de 51 leitos distribuídos em quatro áreas, onde atua uma equipe 
multiprofissional composta por 26 enfermeiras, distribuídas em escala de serviço, 
nos períodos diurnos e noturnos. 

Participaram do estudo enfermeiras e 10 avós de RN internados na UTIN, 
sendo esses identificados com a letra E (enfermeiras) e a letra A (avós), para 
preservação das identidades. Os dados foram obtidos durante o período de julho 
a setembro de 2014, após a anuência dos participantes por meio da assinatura do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

Os instrumentos para a coleta de dados no campo foram observação da 
dinâmica da Unidade e o processo de acolhimento das avós e uma entrevista 
semiestruturada composta de questões relacionadas à identificação e percepção 
das avós quanto à comunicação entre enfermeiras e avós na UTIN. 
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Os dados obtidos das observações e entrevistas foram compilados e analisados 
por meio da técnica da Análise de Conteúdo de Bardin (2011), definida como 
conjunto de técnicas de análise de comunicação, visando obter, por procedimentos 
sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores que 
permitissem a inferência de conhecimentos relativos às condições de produção/
recepção destas mensagens. 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética da instituição, por meio do ofício 
nº 715.718, em acordo com a Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde 
(BRASIL, 2013).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após a análise e para uma melhor compreensão dos resultados os dados 
foram apresentados em duas categorias: As avós e a maternagem ampliada: 
percepção quanto aos cuidados com seus netos na UTIN; A relação avós/equipe de 
Enfermagem na UTIN.

As avós e a maternagem ampliada: percepção quanto aos cuidados com seus 
netos na UTIN

Durante a realização da pesquisa identificou-se que as avós percebiam que 
seus netos estavam sendo bem cuidados pela equipe de saúde da UTIN, embora 
não entendessem o tratamento por eles recebido nem o significado de todos aqueles 
“aparelhos instalados” nas crianças. 

As avós que, pela primeira vez visitavam seus netos, não expressaram 
nenhuma opinião negativa quanto aos cuidados. Outras avós que já conheciam a 
ambiência neonatal, tinham uma percepção maior da assistência direcionada aos 
seus netos, como se pode observar nas falas: 

“Estou vendo hoje ele pela primeira vez, mas acho que está melhorando sim 
(A1)”.

“Está sendo bem cuidado, vai se recuperar logo (A4)”.

“Bom, ele está com pessoas boas (A5)”.

“Estou gostando, só uma vez que se descuidaram e o bebê arrancou tudo (A6)”.

 “Acho bom, até onde eu vi o tratamento era bom (A9)”.

“Acho que sim na medida do possível {...} tem tecnologia lá dentro da Unidade 
(A10)”. 

As avós, assim como os demais familiares que estão inseridos em ambiente 
de UTIN, demonstraram sentir segurança no tratamento e no cuidado prestado a 
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partir da visualização da tecnologia como meio para estimular a recuperação do 
bebê, além do cuidado que é prestado pelo profissional. 

Apesar da percepção positiva dos avós, persiste o sentimento de pertencimento 
ao grupo familiar, de forma a garantir espaço para que todos pais, irmãos e avós, 
desempenhem seus papéis, em consonância ao pensamento de Soulé (1999). 
Destaca-se a presença da avó na UTIN, com o objetivo de proporcionar a maternagem 
ampliada como uma pessoa que também pode oferecer colo e segurança para o RN 
(BRAGA et al., 2001).

Quando questionadas sobre a forma como os seus netos eram tratados e se 
havia necessidade de mudanças no cuidado, elas expressaram em suas falas:

“Nas poucas vezes que eu vim, nunca vi nada de ruim (A5)”.

“Está mais do que ótimo, nada para mudar (A2)”.

“Enquanto elas tiverem cuidando bem dele (A1)”.

“Espero que melhorem que elas falem mais da minha neta (A9)”. 

Percebe-se que muitas avós estavam preocupadas não com elas, mas sim, 
com seus netos, e também gostariam que a equipe de Enfermagem oportunizasse 
maior contato, explicando como estava o estado de saúde dos bebês.

Com o estímulo para ofertar uma atenção diferenciada e singular, os 
profissionais envolvidos na assistência ao RN internado em UTIN, têm preconizado 
ações focadas na integralidade e individualidade do cuidado, de forma a garantir 
cientificidade e humanização em seus atos e condutas, amparados pela tecnologia 
necessária ao tratamento e recuperação do RN.

Outrossim, os profissionais devem ofertar acolhimento à família e favorecer o 
estabelecimento e o fortalecimento do vínculo entre RN/familiares/equipe de saúde 
(BRASIL, 2017). Estudos sobre a humanização do cuidado revelam a importância 
da comunicação entre profissionais e familiares de forma afetiva e efetiva durante 
toda a hospitalização do RN (NOGUEIRA; RODRIGUES, 2015).

A relação avós/equipe de Enfermagem na UTIN

A interação da equipe com a família/avó de RN internados em UTIN é 
importante na plena recuperação e na evolução clínica desses bebês. A maioria das 
avós relataram que eram sempre bem tratadas, que suas relações com a equipe 
de Enfermagem eram satisfatórias. Ressaltaram que, enquanto os seus netos 
estiverem bem cuidados elas estariam bem e, quanto melhor fosse o tratamento, 
melhor seria recuperação dos bebês. O apoio e a comunicação representam duas 
forças que devem ser produzidas pela equipe, que contribuem de forma significativa 
para o processo de maternagem nas UTIN (ABDEYAZDAN et al., 2014). 
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Quando questionadas sobre o surgimento de dúvidas e a comunicação com os 
profissionais de Enfermagem elas relataram:

“Nenhuma, tudo que quero saber, elas respondem (A5)”.

“Não, toda vez que eu pergunto eles falam bem direitinho (A1)”.

“Eles falam se eu não entender pergunto e falam de novo (A9)”.

“Entendo, se tiver dúvida pergunto (A7)”.

“Nunca entendo, mas ai eu pergunto de novo (A6)”.

“Se não entendo, eu pergunto, porque são muitos aparelhos (A4)”.

“Não entendo muito o que as enfermeiras dizem (A1)”.  

A comunicação do profissional com o familiar deve ser facilitada por uma 
linguagem clara e concisa, de forma que aquele que recebe a mensagem possa 
sentir segurança naquilo que é passado. 

Dessa maneira o fator empatia deve permear as ações dos profissionais não 
somente de Enfermagem, mas de todos os envolvidos no cuidado, pois se deve 
adentrar na vida da família e enxergar com os olhos de quem vive a experiência 
e não somente como um espectador, de forma a se sensibilizar e valorizar as 
experiências humanas, bem como ter compaixão pela dor do outro (SANTOS et al., 
2015).

4 |  CONCLUSÃO

Ao final do estudo percebeu-se o quão importante é a relação avós/RN/equipe 
de Enfermagem, e o quanto as avós sentem-se, interessadas e preocupadas em 
saber sobre seus netos no ambiente da UTIN. Observou-se que elas têm grande 
confiança no trabalho da equipe de Enfermagem, aliado a esperança e otimismo 
quanto à recuperação dos netos. 

Constatou-se também que a equipe de Enfermagem deve proporcionar às 
avós um ambiente acolhedor, apoiando-as, quando necessário, por meio de gestos 
e palavras de carinho, informando e orientando quanto à dinâmica da UTIN assim 
como quanto à aparelhagem utilizada no tratamento do RN. Foi possível constatar, 
também, no estudo, a relevância do conforto e incentivo à participação das avós 
junto à equipe de saúde, durante a permanência do bebê na UTIN. 

Ressalta-se a importância da equipe de Enfermagem em repensar suas 
práticas com uma visão humanística, buscando oportunidades de crescimento 
científico e emocional, visando melhorar a relação com as avós em ambiente de 
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terapia intensiva, entendendo a importância desta e estimulando-as na participação 
ativa da recuperação de seus netos.
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